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LIVROS QUE TODO ADVOGADO DEVERIA LER

O que há em comum entre acontecimentos tão distantes no tempo como a Revolução Protestante,
a Revolução Francesa e a Revolução Americana? Fácil: a presença fundamental de advogados.        
E entre a Paz de Vestfália e o romance O sol é para todos? Advogados. 
Por trás de todos os grandes acontecimentos da humanidade, os detentores do conhecimento
jurídico tiveram importância decisiva. Neste livro, José Roberto de Castro Neves nos conduz          
a um passeio pela história que permite vislumbrar como a atuação desses homens e mulheres       
é a garantia de nossa liberdade.

Você descobrirá como os profissionais do Direito mantêm uma perspectiva jurídica mesmo quando
estão na sala de cinema.
Este livro reúne textos de renomados juristas do Brasil, revelando como suas mentes privilegiadas
enxergam a sétima arte, combinando seu profundo conhecimento jurídico com a apreciação           
de filmes, desde clássicos até produções voltadas para o grande público.
Uma visão única da interseção entre o mundo jurídico e o cinematográfico.

Este título reúne personalidades influentes do mundo jurídico, cada uma trazendo uma perspectiva
única para desvendar os julgamentos mais memoráveis da história.
Para aqueles que se encantam pelo Direito e pelas figuras que moldaram nosso passado, bem
como para os curiosos sobre as intrincadas tramas das humanidades, este livro é um verdadeiro
tesouro de ensinamentos contemporâneos

O filme aborda a Revolta dos Malês, a maior insurreição de escravizados         
da história do Brasil, ocorrida em Salvador, 1835, focado na luta de um jovem
casal que é separado e escravizado, buscando reencontrar-se enquanto           
se envolve na revolta.

A mãe de Luiz Gama (advogado abolicionista), Luíza Mahin, foi uma figura       
de grande importância e resistência na Revolta dos Malês, em 1835,na Bahia,
não só pela organização de ações de resistência contraa escravidão, mas
também por usar seu ofício de quituteira para a disseminação de mensagens      
e informações sobre as revoltas.
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Nesta estação, com o aumento de calor e umidade, ocorre o fenômeno da revoada ou "aleluia", quando os
cupins alados saem dos seus ninhos para acasalar e formar novas colônias, o que pode indicar uma nova
infestação em residências e estruturas. 

Prevenção :
Guarde os livros em um local limpo, seco e arejado, longe da umidade e do sol. 
Prefira estantes de metal, que são uma opção mais segura para evitar infestações. 
Armazene os livros na vertical, sem apertá-los uns contra os outros, para que respirem.
Abra as portas dos armários de livros para permitir que o ar circule. 
Mantenha a área das estantes limpa, livre de poeira e sujeira, que atraem insetos. 

Em caso de infestação:
Chame um especialista para fazer a  descupinização .
Afaste os materiais afetados, para evitar que a infestação se espalhe.
Se houver peças pequenas que podem ser danificadas, o congelamento

é um método eficaz e seguro para eliminar cupins. 

COMO MANTER SEUS LIVROS A SALVO DOS CUPINS NA PRIMAVERA

A Inteligência Artificial (IA) já faz parte do sistema de justiça. Ferramentas algorítmicas
otimizam a digitalização de processos, o acompanhamento processual e até mesmo
audiências remotas. No entanto, com essa inovação surgem desafios urgentes: como garantir
que a IA respeite os direitos fundamentais sem comprometer a justiça? Como evitar decisões
enviesadas e algoritmos capazes de perpetuar desigualdades? Como equilibrar a busca por
eficiência e a necessidade de transparência e responsabilidade?
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Para enfrentar essas questões, o Conselho Nacional de
Justiça (CNJ)n aprovou, em fevereiro de 2025, uma nova
resolução sobre o uso da IA no Judiciário.
Essa regulamentação substitui a Resolução CNJ nº
332/2020 e traz novas orientações e diretrizes relacionadas
à estrutura de As novas regras exigirão adaptações
significativas nos sistemas de IA já em uso no Brasil, que
deverão se adequar às exigências do marco regulatório,
como a implementação de mecanismos de supervisão,
transparência na coleta e no uso dos dados, documentação
contínua e avaliações de risco.
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